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Resumo 

 
Objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito da ocitocina intravenosa no momento da ordenha nos 

índices reprodutivos de vacas Girolando lactantes. Para tanto, foram avaliados os históricos reprodutivos de 60 
fêmeas da raça Girolando em duas lactações consecutivas. Os animais foram divididos em dois grupos 
experimentais, sendo o grupo controle (GC), composto de animais que não receberam ocitocina intravenosa, e o 
grupo tratamento (GT) composto por animais que diariamente receberam 20 UI ocitocina, na veia mamária, no 
momento da ordenha, sendo esta realizada duas vezes ao dia. Foram avaliados período de serviço (PS, dias), 
intervalo entre partos (IEP, dias) e número de serviços por concepção (SC). Os resultados foram respectivamente 
para os grupos GC e GT: PS de 171,2 ± 81,1 e 186,2 ± 93,2, IDP de 446,4 ± 81,6 e 463,2 ± 92,9 e SC de 
2,0 ± 0,8 e 2,3 ± 1,0. Não houve diferença estatística (P < 0,05) nos parâmetros avaliados. Conclui-se que 
aplicação de ocitocina diária não influencia no período de serviço, intervalo de partos e número de serviço por 
concepção em vacas da raça Girolando. 
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Abstract 
 

The aim of study was to evaluate the effect of intravenous oxytocin at the time of milking on the 
reproductive rates of Girolando lactating cows. For that, the reproductive records of 60 Girolando females were 
evaluated during two consecutive lactations. The animals were divided into two experimental groups, the control 
group (CG) composed of animals did not receive intravenous oxytocin (mammary vein) at the time of milking 
and treatment group (TG) composed of animals that were daily injected with 20 IU of oxytocin in the mammary 
vein, twice a day at the time of milking. The following parameters were evaluated: calving to first service 
interval (days), calving interval (days) and number of services per conception. The results were respectively for 
the CG and TG groups: 171.2 ± 81.1 and 186.2 ± 93.2, 446.4 ± 81.6 and 463.2 ± 92.9 and 2.0 ± 0.8 and 2.3 ± 
1.0. There was no statistical difference (P < 0.05) in the parameters evaluated. It is concluded that daily 
application of oxytocin does not influence the calving to first service interval (days), conception interval (days) 
and number of services per conception on the evaluated herd. 
 
Keywords: calving interval, luteolysis, hormonal treatment, services per conception. 
 

Introdução 
 

A ocitocina é um hormônio nonapeptídeo sintetizado pelos neurônios magnocelulares localizados nos 
núcleos supraóticos e paraventriculares do hipotálamo, e armazenado na neurohipofise (Spézia et al., 2015). A 
liberação de ocitocina é estimulada, via neurogénica, durante a amamentação, palpação do úbere e outros 
estímulos associados à ordenha. Durante o parto, a compressão da cévix promovida pelo feto também é um fator 
estimulante para sua liberação (Gram et al., 2014; Tamminen et al., 2016). A ocitocina também promove a 
contração das células mioepiteliais que envolvem os alvéolos da glândula mamária auxiliando a ejeção do leite 
(Sjaunja e Olsson, 2005). 

A ocitocina começa a ser produzida e armazenada nas células grandes do corpo lúteo, sendo de fundamental 
importância para o mecanismo luteolítico no ciclo estral normal dos ruminantes (Trevisol et al., 2013).  

Em ruminantes, a ocitocina exerce diversas funções no sistema reprodutivo, podendo ser salientada sua 
ação na indução da luteólise (Robinson et al., 2008). Uma vez que ao ligar-se aos seus receptores endometriais 
estimula a secreção de PGF2α e induz a secreção da ocitocina estocada no corpo lúteo (Lee et al., 2013). Esta 
liberação suplementar de ocitocina irá amplificar a produção endometrial de PGF2α, resultando na regressão 
completa do corpo lúteo (Claro et al., 2010).  

A utilização da ocitocina intravenosa em vacas de leite durante todas as ordenhas é prática comum entre 
os produtores brasileiros que a utilizam por sua capacidade de auxiliar a ejeção do leite. Alguns autores ao 
utilizar a ocitocina no pós-parto concluem que a mesma não influencia índices reprodutivos, porém a maioria dos



 Edelhoff et al. Impacto da ocitocina em índices reprodutivos de fêmeas girolandas lactantes. 
 

Rev. Bras. Reprod. Anim., Belo Horizonte, v.42, n.2, p.57-59, abr./jun. 2018. Disponível em www.cbra.org.br  58 

trabalhos utiliza a ocitocina de forma pontual, em uma única aplicação (Barrett et al., 2009; Gümen et al., 2011). 
Os estudos que avaliam a possível influência da aplicação diária de ocitocina nos índices reprodutivos 

de vacas leiteiras são escassos. Sendo a ocitocina uma molécula relacionada a processos fisiológicos como a 
regressão do corpo lúteo e retomada do ciclo estral, a sua utilização diária pode levar a queda dos índices 
reprodutivos por regressão precoce do corpo lúteo ou mesmo pelo não estabelecimento da prenhez, por exemplo 
(Mascarenhas et al., 2016). Dessa forma, objetivou-se com o trabalho avaliar a influência do uso da ocitocina 
intravenosa diária, no momento da ordenha, sobre os índices reprodutivos de fêmeas lactantes da raça Girolando. 
 

Material e Métodos 
 

Trata-se de um estudo retrospectivo no qual foram avaliados os históricos reprodutivos, em duas 
lactações consecutivas, de 60 fêmeas da raça girolando entre 5 e 12 anos de idade.  

Os animais foram distribuídos em dois grupos: nos animais do Grupo Tratado (GT) foi administrado por 
via intravenosa (veia mamária) 20 U.I. de ocitocina (Ocitocina Forte UCB; Ocitocina Sintética 10 U.I./ml; UCB; 
Brasil) duas vezes ao dia, no momento de cada ordenha (6h e 15h), em todos os dias de ambas as lactações. Os 
animais do Grupo Controle (GC) não receberam ocitocina e/ou placebo durante a ordenha. Durante as duas 
lactações, as vacas no estro foram inseminadas artificialmente 12h após a identificação do estro, de acordo com o 
esquema proposto por Trimberg e Davis (1943). As vacas não inseminadas foram submetidas à monta natural 
com reprodutores saudáveis da raça holandesa, Gir e 5/8 Holandês de acordo com grau de sangue da fêmea. Foi 
efetuado o diagnóstico de gestação aos 45 dias após a inseminação artificial/monta natural. Os índices 
reprodutivos avaliados foram os seguintes: período de serviço (PS), sendo este o período em dias que vai do 
parto até a concepção, o intervalo de partos (IDP) e o número de serviço por concepção, ou seja, quantas 
inseminações e/ou coberturas por touro foram necessárias para que a fêmea concebesse. Os dados foram 
analisados pelo teste T de Student com nível de significancia de 5% e para descriação dos resultados foi 
empregado as médias e os desvios padrões (média ± desvio padrão). 
 

Resultados e Discussão 
 

Os resultados encontrados no presente estudo entre GC e GT foram similares (Tab. 1). 
 
Tabela 1. Médias ± desvio padrão do período de serviço (PS), intervalo de partos (IDP) e número de serviços por 
concepção (SC) de vacas Girolando em duas lactações tratadas (GT) ou não (GC) com ocitocina*. 

Índice reprodutivo GC (n = 30) GT (n = 30) 
PS (dias) 171,2 ± 81,1a  186,2 ± 93,2 a 
IDP (dias) 446,4 ± 81,6 a 463,2 ± 92,2a 
SC  2,0 ± 0,8a   2,3 ± 1,0a 

aletras minúsculas iguais na mesma linha indicam que as médias não são diferentes entre si (P > 0,05). 
*Ocitocina administrada na veia mamária, duas vezes ao dia, no momento da ordenha. 
 

Já é sabido que a ocitocina esta envolvida diretamente com o trabalho de parto e indução de contração 
da musculatura do útero (Magata et al., 2013; Heppelmann et al., 2018) e processos comportamentais de animais 
(Barros et al., 2016; Jockyman, 2017). Estudos que investigam a influência do uso contínuo da ocitocina em 
parâmetros reprodutivos de vacas leiteiras ainda são escassos. Mais estudos são necessários para esclarecer 
ainda, de que forma esse hormônio age durante a lactação. 

Trevisol et al. (2013) e Lee et al. (2013) demonstraram a ação da ocitocina no processo fisiológico 
conhecido como luteólise. A ocitocina liberada pela hipófise posterior e pelo corpo lúteo liga-se aos receptores 
no endométrio uterino, estimulando a síntese e liberação de PGF2α, o que desencadeia a regressão do corpo lúteo 
(Goff, 2004). Estudos demonstram que o aumento de PGF2α após injeção de ocitocina resulta em encurtamento 
da fase lútea em bovinos (Newcomb et al., 1977; Fuchs et al., 1996). Tal fato poderia influenciar na manutenção 
da gestação, uma vez que quando há gestação os níveis de progesterona devem ser mantidos altos e a luteólise 
impedida, pois o Corpo Lúteo é a principal fonte de progesterona em bovinos. Mas essa relação não foi 
observada entre os grupos do presente estudo.  

Mascarenhas et al. (2016) indicaram em seu estudo que a utilização de 25 UI pode promover efeitos 
negativos na eficiência reprodutiva, em especial na taxa de prenhez devido a luteólise precoce, o presente estudo 
avaliando duas lactações consecutivas e utilizando metade da dose 20 UI/dia de ocitocina, não observou essa 
influência negativa. Este fato pode ser explicado pelo fato da ocitocina ter uma meia vida curta na circulação 
sanguínea, variando entre 2 a 15 minutos (Yamaguchi et al., 2016). Pode-se considerar também a dose de ocitocina 
exógena utilizada, uma vez que Oliveira (2010) utilizou 2 UI e não observou efeito negativo da aplicação diária de 
ocitocina sobre o percentual de vacas prenhes, bem como sobre outros parâmetros reprodutivos avaliados, como 
período de serviço e intervalo de partos. Acredita-se que determinados níveis fisiológicos de ocitocina não sejam 
capazes de interferir negativamente na formação e desenvolvimento do Corpo Lúteo. 
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Conclusão 
 

De acordo com as condições de realização desse trabalho, conclui-se que a aplicação diária de 20 UI de 
ocitocina intravenosa em fêmeas Girolando lactantes, durante o momento da ordenha, não influencia o período 
de serviço, intervalo de partos e o número de serviço por concepção do rebanho avaliado.  
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